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Nosso
desenvolvimento

é para você
Seja bem-vindo (a) ao Relatório Anual de 2017. Nele, capítulo a capítulo, você encontrará in-
formações completas referentes à Fundação.

Este documento foi pensado e desenvolvido sob o olhar retrospectivo da trajetória da ELE-
TROS até aqui.

Em 2016, trabalhamos o conceito de unidades isoladas que, quando reunidas, formam o 
todo. Para 2017, procuramos não somente dar continuidade a esta ideia, mas também repre-
sentar o processo de evolução alcançado por meio dessa construção. Assim, olhando para o 
ano passado, podemos ver o nosso desenvolvimento.

Para ilustrar esse conceito no nosso Relatório Anual, trouxemos a ideia da planta. A raiz é 
a base que sustenta o crescimento. O caule representa o próprio desenvolvimento da ELE-
TROS. Os galhos ilustram as ramificações da Fundação, suas áreas e seu trabalho. Já as folhas 
são o resultado do que foi desenvolvido até agora.

A ELETROS está se desenvolvendo para que você possa colher os melhores frutos no futuro.

Siga conosco e boa leitura!
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Mensagem
da Diretoria

C A P Í T U L O  1

É com satisfação que cumprimos mais um ano de grandes desafios. Em meio a um cenário de incertezas políti-
cas e macroeconômicas, a ELETROS conseguiu superar as metas de todos os seus planos de benefícios.

Diante disso e avaliando o momento das nossas patrocinadoras, que estão implantando políticas de redução 
em seus quadros de pessoal, é fundamental reafirmar a importância da previdência complementar na vida de 
todos os nossos participantes. Ressaltamos que caso o participante se desligue da patrocinadora, ele tem várias 
opções conforme os critérios de elegibilidade: solicitar o benefício de renda mensal; manter a reserva rentabili-
zando na Fundação; tornar-se autopatrocinado; fazer a portabilidade para outra instituição; ou efetuar o resgate 
parcial ou total da sua reserva.

Na hora dessa importante decisão para o seu futuro e de sua família, o participante tem o privilégio de ter a 
equipe da ELETROS à sua disposição para assessorá-lo com simulações, para que seja tomada a decisão mais 
favorável à sua situação patrimonial.

Para auxiliarmos nessa reflexão, a rentabilidade conquistada pelo Perfil ELETROS nos últimos cinco anos foi de 
72,2%, enquanto a rentabilidade média obtida pelos fundos abertos de previdência foi de 53,3%. O levantamen-
to, que considerou as premissas* abaixo e resultou em uma amostra de 249 fundos, mostra que a ELETROS 
alcançou a maior rentabilidade no período, o que demonstra a consistência e eficiência na gestão dos recursos. 
Além disso, é possível verificar que taxa média de administração dos fundos abertos de previdência é de 1,57%, 

enquanto do Perfil ELETROS é de 0,5%.

* No que se refere às premissas para seleção de Fundo de Previdência Aberta, a fonte utilizada foi a Quantum Axis. O período avaliado com-

preende os anos de 2013 a 2017 (5 anos). Foram selecionados, segundo a classificação ANBIMA, fundos de categoria PGBL e VGBL, abertos 

para captação, com patrimônio mínimo de R$ 50 milhões.

No cenário interno, a fim de buscarmos uma prestação de serviço cada vez melhor aos nossos participantes e 
assistidos e nos prepararmos para um futuro cada vez mais desafiador, a ELETROS investiu, em 2017, na inte-
gração dos seus sistemas de tecnologia da informação. Em 2018, a Fundação está investindo no treinamento 
dos seus colaboradores por meio de programa específico de desenvolvimento pessoal e profissional, assim 
como na Norma de Qualidade ISO 9001:2015 de todos os seus processos previdenciários.

Cabe ressaltar, também, os esforços que estão sendo empreendidos pela Governança da Fundação na solvên-
cia do Plano BD Eletrobrás. Como já divulgado em diversas ocasiões ao longo de 2017 e 2018, a ELETROS se viu 
compelida a rever seus Planos de Equacionamento referentes aos exercícios de 2013 e 2015.
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Esse trabalho e a apresentação de alternativas para mitigar ao máximo o impacto no benefício dos assistidos 
do Plano BD é o nosso compromisso. Para que esse objetivo seja alcançado, é necessário que os participantes 
estejam coesos em torno da ELETROS.

Por fim, agradecemos aos nossos colaboradores, conselheiros, patrocinadoras e, em especial, a todos os nossos 
participantes ativos e assistidos pela oportunidade de seguirmos em frente, juntos, em busca sempre de um 
futuro melhor.
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Acontecimentos 
em Destaque

C A P Í T U L O  2

Este capítulo apresenta, de forma objetiva e trans-
parente, um resumo dos fatos relevantes sobre os 
planos de benefícios e os novos projetos da ELETROS 
no ano de 2017 e no início de 2018.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Para enfrentar os desafios dos próximos anos, foram 
traçadas metas visando manter a sustentabilidade 
dos planos administrados e atuar no fortalecimento 
da governança com uma gestão voltada aos interes-
ses da ELETROS e à prova de desvios de conduta.

Também cabe ressaltar que é objetivo da ELETROS 
empreender esforços no sentido de manter a solvên-
cia do Plano BD Eletrobrás.

Abaixo, seguem relacionados os principais direciona-
mentos estratégicos para o próximo triênio:

• Reter os participantes desligados das patrocinadoras;

• Captar novos participantes;

• Implantar ações com base nos resultados apresen-
tados na Pesquisa com participantes realizada em 
março de 2018;

• Obter Norma de Qualidade ISO 9001:2015 dos prin-
cipais processos operacionais;

• Melhorar a qualidade do serviço prestado a partir 
da evolução tecnológica;

• Implantar Programa de Compliance;
• Obter selo de autorregulação em governança de 
investimentos da Abrapp.

LOCAÇÃO DO EDIFÍCIO MARIO
BHERING

No mês de março de 2017, a ELETROS firmou contra-
to de locação do Edifício Mario Bhering, localizado na 
Rua da Quitanda, nº 196, no Centro do Rio de Janeiro, 
com a Eletrobras.

Para adequar o prédio às necessidades da Eletrobras, 
foi necessária uma etapa de demolição, ocorrida em 
setembro de 2017. Já o início da obra ocorreu em 
dezembro de 2017. A obra encontra-se em estágio 
avançado de conclusão, devendo ser entregue no 
mês de julho de 2018. Durante todo esse período, 
uma equipe da ELETROS foi designada para acompa-
nhar de perto o andamento do projeto.

Cabe ressaltar que a locação do Edifício Mario Bhe-
ring traz um ganho expressivo para os Planos BD e 
CD Eletrobrás, especialmente para o BD, e conse-
quentemente para todos os participantes e assistidos 
destes planos, bem como para a própria patrocina-
dora Eletrobras, devido à melhora na rentabilidade 
do segmento de investimento imobiliário com impac-
to positivo no resultado do Plano BD.

PLANOS DE EQUACIONAMENTO DO 
PLANO BD ELETROBRÁS

Na 333ª reunião do Conselho Deliberativo – CDE, rea-
lizada em 01 de dezembro de 2017, foi aprovado, por 
maioria, avaliar e implantar as recomendações da 
Secretaria de Coordenação e Governança das Empre-
sas Estatais – SEST – e da Superintendência Nacional 
de Previdência Complementar – PREVIC – de forma a 
atender à legislação aplicável e às orientações ema-
nadas destes órgãos de controle.
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Já na 338ª reunião do Conselho Deliberativo da Ele-
tros – CDE, realizada em 02 de fevereiro de 2018, foi 
aprovado, por maioria, a Minuta do Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC), nos moldes da Instrução 
PREVIC n° 03, de 2010, que estabelece as etapas e 
respectivos prazos e responsáveis para a revisão e 
reaprovação dos planos de equacionamento dos 
déficits de 2013 e 2015. Na ocasião, foram adicional-
mente aprovadas as seguintes medidas:

1) A suspensão, a partir de abril de 2018, da cobrança 
das contribuições extraordinárias II e III para todas 
as patrocinadoras, participantes e assistidos que vem 
regularmente efetuando pagamentos através de fatu-
ra, de desconto no salário e de desconto no benefício 
/ pensão respectivamente. A suspensão ocorrerá a 
partir de abril por ser este o mês em que se encerra o 
plano de custeio em vigor válido até 31/03/2018.

2) A manutenção da cobrança da contribuição extra-
ordinária I para todas as patrocinadoras, participan-
tes e assistidos que vem regularmente efetuando 
pagamento nas formas citadas anteriormente e 
mantidas as condições atualmente praticadas.

A Fundação ELETROS reafirma o compromisso de 
manter a todos informados do andamento das 
ações e das decisões relevantes relativas ao Plano 
BD Eletrobrás e seus planos de equacionamento dos 
déficits de 2013 e 2015.

NORMA DE QUALIDADE ISO 9001:2015

Em janeiro de 2018, a ELETROS iniciou um gran-
de projeto: a busca da Norma de Qualidade ISO 
9001:2015 pela Diretoria de Benefícios Previdenci-
ários. A ISO 9001:2015 tem como finalidade esta-
belecer normas e padrões de gestão da qualidade, 
visando garantir aos participantes que os serviços da 
Fundação sejam executados de modo padronizado e 
consistente, atendendo aos requisitos e expectativas 
de todas as partes interessadas.

Para que a ELETROS seja certificada, a Fundação pre-
cisa passar pela avaliação de uma organização certi-
ficadora que avalia os processos e verifica se o SGQ 
(Sistema de Gestão da Qualidade) implantado pela 
entidade atende aos requisitos estabelecidos pela 
Norma ISO 9001:2015. Após a obtenção da certifica-
ção, esse sistema de gestão permanece sendo avalia-
do quanto à conformidade com a referida Norma.

O projeto, que envolve inicialmente os processos da 
DB, será finalizado no primeiro semestre de 2019 
e está sendo conduzido por uma equipe composta 
por colaboradores das áreas de Gestão de Riscos e 
Compliance, Assessoria Atuarial e Controladoria de 
Benefícios e Gestão de Benefícios Previdenciários. 
Para nos apoiar até a conclusão, contratamos a Con-
sultoria Venture, provedora de serviços e soluções 
focada em Gestão de Processos com mais de 25 anos 
de atuação.

PESQUISA COM PARTICIPANTES

Em março de 2018, a ELETROS realizou uma ampla 
pesquisa com participantes ativos, aposentados e 
pensionistas da Fundação. O objetivo foi conhecer 
melhor o perfil dos participantes, entender suas ex-
pectativas e percepções e identificar o que pode ser 
melhorado.

O trabalho foi realizado pela empresa de Pesquisa 
Multiconteúdo, que fez entrevistas por e-mail e tele-
fone com participantes selecionados aleatoriamente 
para compor a amostra representativa do total de 
participantes da ELETROS. O resultado da pesquisa 
será conhecido no próximo mês.

NOVA PLATAFORMA PARA RECEBI-
MENTOS DE COBRANÇA NÃO PRO-
GRAMÁVEIS

Em setembro de 2017, a ELETROS lançou uma pla-
taforma de cobrança bancária que oferece mais 
controle, segurança e conveniência para todos os 
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participantes e assistidos. Com isso, a antiga prática 
de créditos feitos em contas correntes da ELETROS 
e os recebimentos processados presencialmente na 
Fundação deixaram de existir.

Com a mudança, os pagamentos de valores não 
programáveis de qualquer natureza, por exemplo, 
amortização/liquidação de empréstimo financeiro e 
contribuição adicional, passaram a ser feitos exclusi-
vamente por boleto bancário. Para solicitar o boleto 
bancário, basta o participante entrar em contato com 
a Central de Atendimento e informar o tipo de opera-
ção financeira que gostaria de realizar.

ESPAÇO ELETROS: PROGRAMA NA EPE 
E NOVA EDIÇÃO NO ONS

Nos meses de outubro e novembro de 2017, a ELE-
TROS esteve presente nas patrocinadoras EPE e ONS 
para levar informações importantes da Fundação por 
meio do Programa de Relacionamento com Partici-
pante – Espaço ELETROS.

Na EPE, o evento foi realizado no dia 05/10 quando 
foi apresentado a nova modalidade de empréstimo 
financeiro, destacando as mudanças e as vantagens.

Já no ONS, o Espaço ELETROS teve duração de três 
dias (de 14 a 16/11) e, além do novo módulo de 
concessão de empréstimo, foram abordados temas 
como: “benefícios de se realizar uma contribuição 
adicional”, “atualização dos dados cadastrais pelo 
Portal do Participante” e “vantagens de obter o Plano 
Eletros-Saúde”.

Em ambas as ocasiões, foram realizados atendimen-
tos individualizados com os participantes.

NOVA MODALIDADE DE EMPRÉSTI-
MO FINANCEIRO PARA PARTICIPAN-
TES DO ONS E EPE

No final de 2017, a ELETROS lançou a nova modalida-
de de empréstimo financeiro com regras e vantagens 

mais atraentes para todos os seus participantes e 
assistidos nas patrocinadoras EPE e ONS.

CICLO DE APRESENTAÇÃO DE RESUL-
TADOS NAS PATROCINADORAS

A ELETROS realizou, ao longo de 2017, as apresenta-
ções de resultados em todas as patrocinadoras e nas 
associações. Foram realizadas sete apresentações 
em cada trimestre. A iniciativa, além de reforçar o 
compromisso da Fundação com a transparência, 
visa trazer mais proximidade com os participantes e 
assistidos.

REFORMULAÇÃO SITE CONVÊNIOS

No início de 2018, diversas funcionalidades foram 
implementadas na área de Convênios do site da ELE-
TROS. O ambiente foi reformulado para torná-lo mais 
atraente, dinâmico e interativo.

KAF VIDA – NOVO SERVIÇO DE ASSIS-
TÊNCIA FUNERAL

Em julho de 2017, a ELETROS passou a oferecer um 
novo serviço de assistência funeral – KAF VIDA, com 
melhor custo benefício, aos seus empregados e assis-
tidos em substituição ao anterior (Afser). A Fundação 
arca com esse custo para os seus colaboradores e 
assistidos.
A Patrocinadora Eletrobras também passou a ofere-
cer esse plano para seus empregados, arcando com 
os custos.

Cabe ressaltar que estão aptos para contratar o novo 
plano os ativos da Eletrobras e seus dependentes 
(cônjuges, companheiros, filhos e enteados), assim 
como empregados, assistidos e dependentes da Fun-
dação com idade máxima de 65 anos completados 
até o dia da adesão.
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Gestão
Previdenciária

C A P Í T U L O  3

DISTRIBUIÇÃO DE PARTICIPANTES

2. CRESCIMENTO

Evolução da Quantidade Absoluta de Participantes Ativos e Assistidos por Plano
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Novas Adesões por Participantes por Plano

Aposentados e Pensionistas por Plano

Novas Opções de institutos por Plano em 2017
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Concessões de Aposentadoria INSS

3. VOLUMES OPERACIONAIS

Somatório de Contribuições Normais por Patrocinadora (R$)
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Somatório de Contribuições Adicionais por Patrocinadora (R$)

Somatório dos Benefícios Pagos por Plano (R$)

3. RELACIONAMENTO

Atendimentos Registrados por Canal de Comunicação em 2017
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Distribuição de Atendimentos por Assunto

Número de Atendimentos por Plano e Situação em 2017
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Gestão
de investimenos

C A P Í T U L O  4

1. COMENTÁRIOS SOBRE OS INVESTI-
MENTOS EM 2018

O cenário macroeconômico é importante para 
analisar o comportamento dos investimentos, prin-
cipalmente dos segmentos de renda fixa e de renda 
variável, os de maior participação no conjunto dos 
planos previdenciários administrados pela ELETROS.

Em 2017, a inflação em queda permitiu que o Banco 
Central reduzisse a taxa de juro Selic para níveis his-
toricamente baixos, o que contribuiu para o cresci-
mento da economia brasileira no ano.

O cenário externo continuou favorável para os países 
emergentes em geral e para o Brasil, em particular, 
sendo o fator principal para a valorização dos ativos 
financeiros, tanto de renda variável quanto de renda 
fixa.

A Política de Investimento possibilitou que a ELETROS 
continuasse a tirar proveito das oportunidades que o 
mercado de capitais voltou a oferecer em 2017, com 
a rentabilidade dos Planos e Perfis de Investimento 
superando as metas aprovadas para o exercício.

2. PERFIS DE INVESTIMENTO

Os Perfis de Investimento são mecanismos especí-
ficos de planos de Contribuição Definida (CD) e de 
Contribuição Variável (CV). Desde 2010 a ELETROS 
oferece cinco modalidades de Perfis de Investimento 
aos participantes e assistidos dos Planos CD ELETRO-
BRÁS e CV ONS que possuem diferenças em relação à 
tolerância ao risco.

• PERFIL SUPER CONSERVADOR
• PERFIL CONSERVADOR
• PERFIL MODERADO
• PERFIL AGRESSIVO
• PERFIL ELETROS

Mais detalhes e informações sobre os Perfis de 
Investimento podem ser obtidas na Cartilha Explica-
tiva disponível no endereço eletrônico da ELETROS, 
independente de esclarecimentos adicionais que 
se façam necessários e que poderão ser feitos pelo 
telefone (21) 2138-6000, pelo e-mail atendimento@
eletros.com.br – opção 2 ou na sede da Fundação.

3. CONJUNTURA ECONÔMICA ESPERA-
DA PARA 2018

Ao analisarmos o conjunto das principais variáveis 
macroeconômicas do país, podemos deduzir que as 
perspectivas para 2018 são otimistas, mas o cenário 
externo continuará como fator mais importante para 
os resultados de 2018.

4. PERSPECTIVAS PARA OS INVESTI-
MENTOS EM 2018

O cenário mais provável adotado pela ELETROS é de 
que a situação internacional continuará positiva para 
o Brasil, embora menos favorável do que nos últimos 
anos. Pelo lado interno, a baixa taxa de juro Selic é 
importante para o crescimento econômico do país, 
mas ao mesmo tempo tende a reduzir a rentabilida-
de do segmento de renda fixa, o mais representativo 
dos nossos planos.



RAI 2017 - Gestão de Investimentos

16

O segmento de renda variável é o segundo em importância no patrimônio, deverá apresentar uma rentabilida-
de real acima da renda fixa aproveitando-se do cenário externo favorável, mas não deverá repetir o expressivo 
desempenho de 2017.

As demais classes de investimento que compõem o patrimônio dos planos, embora recebam atenção pela pos-
siblidade de diversificação, não projetam grande impacto na rentabilidade esperada para 2018.

O acompanhamento mensal da conjuntura econômica e das perspectivas para os investimentos pode ser en-
contrado no Relatório de Conjuntura e Risco, enviado na forma reduzida para o e-mail cadastrado do participan-
te e disponível na versão completa no endereço eletrônico da ELETROS – Área do Participante.

O resultado dos planos e dos Perfis de Investimento é discutido com os participantes através das Apresentações 
Trimestrais, cujo conteúdo também está disponível no endereço eletrônico da ELETROS – Área do Participante.

5. RESUMO DA POLÍTICA DE INVESTIMENTO DE 2018

1. Introdução
A Política de Investimento da ELETROS para o exercício de 2018 (PI 2018) deve ser aplicada individualmente aos 
planos de benefícios previdenciários e administrativo geridos pela entidade a saber, ao Plano BD ELETROBRÁS; 
ao Plano CD ELETROBRÁS, composto por Plano ELETROBRÁS CD SALDADO (BPDS) e Plano CD ELETROBRÁS 
PURO; ao Plano CV ONS; ao Plano CV EPE; ao Plano CD CERON e ao Plano de GESTÃO ADMINISTRATIVA (PGA).

2. Metas de Rentabilidade
As metas reais de rentabilidade acima da inflação medida pelo INPC estão assim definidas na PI 2018:
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3. Alocação de Ativos por Plano
A alocação de ativos é definida como o conjunto de atividades relacionadas à distribuição do patrimônio de 
cada plano entre os segmentos de renda fixa, renda variável, imóveis, operações com participantes (emprésti-
mos), investimentos estruturados e no exterior.

3.1. Alocação por Plano em Renda Fixa

3.2. Alocação por Plano em Renda Variável
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Perfis de Investimentos

3.3. Alocação por Planos em Imóveis

3.4. Alocação por Planos em Operações com Participantes (Empréstimos)
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3.5. Alocação por Plano em Investimentos Estruturados

3.6. Alocação por Plano em Investimento no Exterior

O resultado dos planos e dos Perfis de Investimento é discutido com os participantes através das Apresentações 
Trimestrais, cujo conteúdo também está disponível no endereço eletrônico da ELETROS (www.eletros.com.br).
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Alocação entre os Segmentos por Planos

Rentabilidade Brutas dos Planos de Benefícios

Indicadores de Mercado
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Rentabilidade dos Perfis de Investimentos - Plano CD Eletrobrás

Rentabilidade dos Perfis de Investimentos - Plano CV ONS

Aderência da Alocação à Política de Investimento 2017 - PI
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Rentabilidade Nominal Prevista  na PI x Realizada

Seleção de Ativos - Investimentos por Modalidade de Aplicação
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Distribuição de Recursos entre Gestão Própria e Terceirizada - Renda Variável
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Distribuição de Recursos entre Gestão Própria e Terceirizada - Renda Fixa
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Distribuição de Recursos entre Gestão Própria e Terceirizada - Segmentos Estruturados

Distribuição de Recursos entre Gestão Própria e Terceirizada - Segmentos Estruturados
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Gestão Terceirizadas

Gestão Terceirizadas
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Enquadramento
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RAI 2017 - Demonstrações Contábeis
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Pareceres
C A P Í T U L O  6

1. PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Fundação Ele-
trobrás de Seguridade Social – ELETROS, abaixo 
assinados, usando das atribuições que lhes confere 
o Estatuto da Entidade, após exame que fizeram nas 
Demonstrações Contábeis da ELETROS, tendo apre-
ciado, ao longo do exercício, os balancetes e os acom-
panhamentos orçamentários mensais, bem como 
embasados nas Notas Explicativas às Demonstrações 
Contábeis; no Relatório da KPMG Auditores Indepen-
dentes sobre as Demonstrações Contábeis, relativos 
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2017; 
no Parecer Atuarial e Demonstração Atuarial emitidos 
pela WILLIS TOWERS WATSON CONSULTORIA LTDA. 
sobre o Plano de Benefício Definido ELETROBRÁS, 
CEPEL e ELETROS – BD ELETROBRÁS; no Parecer e De-
monstrações Atuariais emitidos pelo Atuário Bruno 
Sardinha Lopes sobre o Plano de Contribuição Defini-
da ELETROBRÁS, CEPEL e ELETROS – CD ELETROBRÁS, 
sobre o Plano de Contribuição Variável – CV ONS, 
sobre o Plano EPE e no Parecer Atuarial sobre o Plano 
de Contribuição Definida – CD CERON, são de parecer 
que as aludidas peças representam a posição econô-
mico-financeira da ELETROS, naquela data.

Rio de Janeiro, 26 de março de 2018.

José Carlos Nunes Bianco
Presidente do Conselho Fiscal

Carlos Eduardo Brasil Pereira

Hiram Carneiro Toledo dos Santos

Paula Prado Rodrigues Couto

2. RESUMO DA ATA (DELIBERAÇÕES) 
TOMADAS NA 340ª REUNIÃO DO CON-
SELHO DELIBERATIVO DA ELETROS – 
CDE, REALIZADA EM 26/03/2018:

“PARA DELIBERAÇÃO: BALANÇO (DEMONSTRA-
ÇÕES CONTÁBEIS) AUDITADAS DA ELETROS DO 
EXERCÍCIO DE 2017– PREVIDÊNCIA – COM A PRE-
SENÇA DA AUDITORIA INDEPENDENTE- DELIBERA-
ÇÃO DO CONSELHO: DELIBERAÇÃO DO CONSELHO 
DELIBERATIVO DA ELETROS – CDE: O CDE, à unani-
midade dos presentes, com base na Apresentação da 
KPMG, na Proposta da Diretoria Executiva nº 005, de 
20/03/2018, e após ter apreciado o Relatório da em-
presa de Auditoria Independente sobre as Demons-
trações Contábeis Consolidadas e Individuais por Pla-
no de Benefícios relativas ao exercício de 2017, que 
consideram a decisão tomada na 333ª Reunião do 
CDE de 01/12/2017, aprovou as Demonstrações Con-
tábeis consolidadas e individuais por Plano de Bene-
fícios da ELETROS referentes ao exercício encerrado 
em 31 de dezembro de 2017, determinando que tais 
documentos sejam disponibilizados à Superintendên-
cia Nacional de Previdência Complementar – PREVIC 
e a informação seja disponibilizada aos participantes 
e assistidos na forma da legislação vigente.

PARA DELIBERAÇÃO: BALANÇO (DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS) AUDITADAS DO PLANO ELETROS-SAÚ-
DE DO EXERCÍCIO DE 2017 – PLANO ELETROS-SAÚ-
DE – COM A PRESENÇA DA AUDITORIA INDEPEN-
DENTE – Após feita a Apresentação em conjunto com 
a ELETROS, o CDE tomou a seguinte DELIBERAÇÃO: 
O Conselho Deliberativo da ELETROS – CDE, com 
base na Proposta da Diretoria Executiva nº 005, de 
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20/03/2018, e após ter apreciado o Relatório da em-
presa de Auditoria Independente sobre as Demons-
trações Contábeis do Plano de Assistência à Saúde 
da ELETROS (Eletros-Saúde), referente ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2017, determi-
nando que tais documentos sejam disponibilizados 
à Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, e a 
informação disponibilizada aos participantes e assis-
tidos na forma da legislação vigente.”

“…DEMONSTRAÇÃO E PARECER ATUA-
RIAL DO PLANO BD:

DELIBERAÇÃO DO CONSELHO: O CDE, à unanimi-
dade dos presentes, considerando a Proposta da 
Diretoria Executiva nº 004, de 15/03/2018, aprovou 
a Demonstração Atuarial do Plano de Benefícios 
BD Eletrobrás, referente ao exercício de 2017, que 
contempla as premissas demográficas, financeiras 
e atuariais, o Plano de Custeio e respectivo Parecer, 
a vigorar a partir de abril/2018, proferido pelo atuá-
rio responsável pela avaliação atuarial do Plano BD 
Eletrobrás e decisão do CDE tomada na 333ª Reu-
nião, de 01/12/2017. Determinou que tal documento 
seja encaminhado à Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar – PREVIC, e a informação 
disponibilizada aos participantes na forma da legisla-
ção vigente.

“…DEMONSTRAÇÃO E PARECER ATUA-
RIAL DO PLANO BD:

DELIBERAÇÃO DO CONSELHO: O CDE, à unanimi-
dade dos presentes, considerando a Proposta da 
Diretoria Executiva nº 004, de 15/03/2018, aprovou 
a Demonstração Atuarial do Plano de Benefícios 
BD Eletrobrás, referente ao exercício de 2017, que 
contempla as premissas demográficas, financeiras 
e atuariais, o Plano de Custeio e respectivo Parecer, 
a vigorar a partir de abril/2018, proferido pelo atuá-
rio responsável pela avaliação atuarial do Plano BD 
Eletrobrás e decisão do CDE tomada na 333ª Reu-
nião, de 01/12/2017. Determinou que tal documento 

seja encaminhado à Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar – PREVIC, e a informação 
disponibilizada aos participantes na forma da legisla-
ção vigente.

PARA DELIBERAÇÃO: DEMONSTRA-
ÇÕES ATUARIAIS INCLUINDO PARE-
CERES ATUARIAIS DOS PLANOS CDs E 
CVs:

– DELIBERAÇÃO 1 DO CONSELHO: O Conselho 
Deliberativo da ELETROS – CDE, à unanimidade dos 
presentes, considerando a Proposta da Diretoria 
Executiva nº 003, de 15/03/2018, aprovou a Demons-
tração Atuarial do Plano CD Eletrobrás, referente 
ao exercício de 2017, que contempla as premissas 
demográficas, financeiras e atuariais, o Plano de 
Custeio e respectivo Parecer, a vigorar a partir de 
abril/2018, proferido pelo atuário responsável pela 
avaliação atuarial do Plano CD Eletrobrás.

– DELIBERAÇÃO 2 DO CONSELHO: O Conselho 
Deliberativo da ELETROS – CDE, à unanimidade dos 
presentes, considerando a Proposta da Diretoria Exe-
cutiva nº 003, de 15/03/2018, aprovou a Demonstra-
ção Atuarial do Plano CV ONS, referente ao exercício 
de 2017, que contempla as premissas demográficas, 
financeiras e atuariais, o Plano de Custeio e respecti-
vo Parecer, a vigorar a partir de abril/2018, proferido 
pelo atuário responsável pela avaliação atuarial do 
Plano CV ONS.

– DELIBERAÇÃO 3 DO CONSELHO: O Conselho 
Deliberativo da ELETROS – CDE, à unanimidade dos 
presentes, considerando a Proposta da Diretoria 
Executiva nº 003, de 15/03/2018, aprovou a Demons-
tração Atuarial do Plano EPE, referente ao exercício 
de 2017, que contempla as premissas demográficas, 
financeiras e atuariais, o Plano de Custeio e respecti-
vo Parecer, a vigorar a partir de abril/2018, proferido 
pelo atuário responsável pela avaliação atuarial do 
Plano EPE.
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– DELIBERAÇÃO 4 DO CONSELHO: O Conselho Deliberativo da ELETROS – CDE, à unanimidade dos presen-
tes, considerando a Proposta da Diretoria Executiva nº 003, de 15/03/2018, aprovou o resultado da avaliação 
atuarial do Plano CD CERON, referente ao exercício de 2017, que contempla as premissas demográficas, finan-
ceiras e atuariais, o Plano de Custeio e respectivo Parecer, a vigorar a partir de abril/2018, proferido pelo atuário 
responsável pela avaliação atuarial do Plano CD CERON.

DETERMINAÇÃO DO CDE COMUM ÀS DEMONSTRAÇÕES/PARECERES ATURIAIS APROVADOS:
Determinou que tais documentos sejam encaminhados à Superintendência Nacional de Previdência Comple-
mentar – PREVIC, e a informação disponibilizada aos participantes na forma da legislação vigente.”

Jailson José Medeiros Alves
Presidente

Alice Valderez de Andrade Salomão
Carol Sampaio Diogo de Siqueira

Paulo Roberto Miguez Bastos da Silva
Paulo Sergio Petis Fernandes

Rosane Barboza da Silva

Malba Patricia Herbene da Cunha Palhano Teixeira
Secretária-Geral (Especialista)

Assessoria aos Órgãos Estatutários
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Despesas
C A P Í T U L O  7

CUSTOS ASSOCIADOS À GESTÃO DE INVESTIMENTO

Despesas Diretas de Investimentos (R$ mil)

Despesas Diretas de Investimentos (R$ mil)
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Eletros-Saúde
C A P Í T U L O  8

APRESENTAÇÃO

O ano de 2017 foi marcado por desafios para o Ele-
tros-Saúde e para o mercado de saúde suplementar, 
como um todo. A tendência de queda do número de 
beneficiários de planos de saúde, em função da crise 
econômica e aumento do índice de desemprego, foi 
mantida. Para o Eletros-Saúde, não foi diferente, e a 
operadora acumulou uma perda de cerca de 3% do 
número de vidas, no período, sendo a maior concen-
tração deste contingente no plano de Assistidos.

Embora a inflação oficial tenha fechado o ano em 
baixa, o índice que mede a inflação do setor, VCMH 
– Variação dos Custos Médicos Hospitalares – fe-
chou 2017 na ordem de 19%. Esta variação elevada é 
reflexo do incremento de novas tecnologias na área 
médica e cirúrgica, do aumento da utilização de mate-
riais e medicamentos, que apresentam ano após ano 
custos extremamente elevados, além do aumento de 
coberturas mínimas no rol da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), a cada dois anos.

As autogestões ainda têm um fator de risco mais 
agravante com relação à sinistralidade que é a eleva-
da faixa etária de sua população, com uma distribui-
ção desfavorável, em especial no Plano de Assistidos, 
que hoje é formado majoritariamente por usuários 
com mais de 60 anos (90%), número muito superior 
à média das operadoras de saúde suplementar no 
mercado nacional (13%).

A fim de promovermos uma oxigenação e uma redu-
ção no desequilíbrio etário, reforçamos a importância 
dos usuários titulares recomendarem e incentivarem 
a adesão de seus familiares ao Eletros-Saúde Família, 

em especial os mais jovens, como filhos que perde-
ram a condição de dependência, sobrinhos, netos, 
entre outros. A importância desta oxigenação é que 
o mutualismo existente entre os planos de pré-paga-
mento garante o equilíbrio financeiro à operadora, 
em função da alta sinistralidade do plano de aposen-
tados.

Mesmo diante de todos estes desafios e da judi-
cialização enfrentada nos últimos dois anos, o Ele-
tros-Saúde vem obtendo êxito na gestão do plano, 
constituindo as garantias financeiras exigidas pela 
ANS sem apresentar déficit, e apresentando excelen-
tes resultados nas avaliações realizadas pelo órgão 
regulador. Em 2017, ficou novamente classificado 
entre os melhores planos do Brasil, de acordo com o 
IDSS – Índice de Desempenho da Saúde Suplementar, 
o Eletros-Saúde está à frente das principais referên-
cias de mercado, como Bradesco Saúde, Sulamérica 
e Amil e foi também reconhecido como sendo o 
melhor entre os planos do setor elétrico, superando 
planos como Cemig Saúde, Elosaúde, Fachesf, Fun-
cesp, E-vida, entre outros. Veja as classificações no 
gráfico na página a seguir.
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Este resultado demonstra que nossos esforços em busca da excelência na prestação dos serviços e da satisfa-
ção dos usuários têm nos direcionado ao caminho certo!

Objetivando a melhoria contínua na prestação de serviços, o Eletros-Saúde tem investido em tecnologia, profis-
sionalização da equipe, assim como na busca do atendimento de qualidade aos usuários. No início de 2017, o 
novo Portal do Eletros-Saúde foi lançado ofertando acesso a uma série de autosserviços, por meio da Área do 
Beneficiário, assim como o aplicativo móvel foi atualizado, incorporando novas funcionalidades.

Por meio destes ambientes, agora é possível otimizar alguns processos e evitar o deslocamento até a nossa 
Central de Atendimento. O reembolso online é o principal novo serviço disponibilizado e conferiu agilidade e 
maior facilidade à solicitação do reembolso, sendo objeto de enorme satisfação de nosso público. A carteira 
virtual e a atualização cadastral também foram ganhos importantes.

Seguiremos buscando, em 2018, soluções gerenciais e técnicas para aprimoramento do plano, com a certeza de 
que nossos usuários desfrutam de atendimento assistencial de excelente qualidade.
Agradecemos pela sua confiança!

Rogerio Braz
Superintendente do Eletros-Saúde



RAI 2017 - Eletros-Saúde

146

ELETROS-SAÚDE EM NÚMEROS

1. NÚMEROS DE USUÁRIOS EM 2017

2. ELETROBRAS E CEPEL

ELETROBRAS
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CEPEL

Fundação
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Vinculados / Família

Assistidos
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Essencial

3. NÚMERO DE ATENDIMENTOS
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4. PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Fundação Eletrobrás de Seguridade Social – ELETROS, abaixo assinados, 
usando das atribuições que lhes confere o Estatuto da Entidade, após exame que fizeram nas Demonstrações 
Contábeis do Plano Assistencial à Saúde – ELETROS-SAÚDE auditadas, tendo apreciado, ao longo do exercício, 
os balancetes e os acompanhamentos orçamentários mensais do Plano Assistencial à Saúde – ELETROS-SAÚDE, 
bem como embasados nas Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis e no Relatório da KPMG Auditores 
Independentes sobre as Demonstrações Contábeis, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 
2017, são de parecer que as aludidas peças representam a posição econômico-financeira do Plano Assistencial à 
Saúde – ELETROS-SAÚDE, naquela data.

Rio de Janeiro, 26 de março de 2018.

José Carlos Nunes Bianco
Presidente do Conselho Fiscal

Carlos Eduardo Brasil Pereira

Hiram Carneiro Toledo dos Santos

Paula Prado Rodrigues Couto
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Administração
C A P Í T U L O  9

Nesta parte do relatório, apresentamos os Quadros com a composição dos Órgãos estatutários da ELETROS, 
compostos pela Diretoria Executiva (DEE), Conselho Deliberativo (CDE) e Conselho Fiscal (CFE), 
responsáveis pela administração e fiscalização da entidade.

COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA E DOS CONSELHOS DELIBERATIVOS E 
FISCAL EM 31/12/2017

Diretoria Executiva - DEE

Diretoria Deliberativo - CDE
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Conselho Fiscal - CFE

Juntamente com a composição do CDE, CFE e DEE, ilustramos abaixo as principais realizações do ano de 2017, 
de acordo com a esfera de competência de cada Órgão Estatutário.

CONSELHO DELIBERATIVO

Composto por 6 (seis) membros e respectivos suplentes, é o órgão de orientação superior da Entidade. O perí-
odo de mandato dos membros do CFE é de 4 (quatro) anos, permitida uma recondução ou reeleição, conside-
rando-se, para esses efeitos, como mandato aquele exercido em pelo menos 3/4 (três quartos) do período. Os 
artigos 32 e 33 do Estatuto da ELETROS dispõem sobre as competências do CDE.

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES/APROVAÇÕES:

• aprovação das demonstrações contábeis consolidadas individuais por Plano de Benefícios, do exercício de 
2017 e do Plano de assistência à saúde (Eletros-Saúde) amparadas em pareceres da auditoria independente e 
do Conselho Fiscal, e das demonstrações atuariais dos Planos de Benefícios em 31/12/2017/ Planos de Custeio 
amparados nos respectivos pareceres atuariais;

• acompanhamento do assunto Planos de Equacionamentos dos Déficits do Plano BD – Eletrobrás. Com o rece-
bimento do Parecer da PREVIC 42/2017, foram intensificados estudos técnicos, reuniões na PREVIC, envidados 
todos os esforços para melhor solução para a questão;

• aprovação da revisão do Planejamento Estratégico da ELETROS para o triênio 2017 a 2019;

• aprovação da revisão do Planejamento Estratégico do Plano Eletros-Saúde para o biênio 2017 a 2018;
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• aprovação da revisão da Política de Compliance;

• aprovação da revisão do Regulamento do Plano de Gestão Administrativa – PGA;

• aprovação da revisão das Normas de Empréstimos;

• aprovação, a pedido da Patrocinadora CERON, da alteração do Regulamento do Plano CD CERON, sendo ne-
cessárias as aprovações nas demais instâncias competentes;

• aprovação do aperfeiçoamento do critério para o cálculo das taxas de juros a serem aplicadas nos emprésti-
mos financeiros;

• aprovação das premissas atuariais (biométricas e demográficas) dos Planos de Benefícios BD – Eletrobrás / 
Cepel / ELETROS, CD-Eletrobrás, CD-CERON, CV-ONS e CV-EPE, de acordo com os estudos atuariais (Testes de 
Aderência), a vigorar a partir de 31.12.2017;

• acompanhamento do retrofit do Edifício Mário Bhering para locação à Eletrobras;

• ciência dos Relatórios de Manifestação semestrais emitidos pelo Conselho Fiscal, conforme Resolução CGPC 
13/2004;

• aprovação do orçamento da ELETROS para 2018, incluindo a aprovação dos indicadores de desempenho de 
gestão;

• acompanhamento mensal dos indicadores de desempenho de gestão;

• aprovação do orçamento do Plano Eletros-Saúde para 2018;

• aprovação da taxa (limite) para cobertura das despesas administrativas, de acordo com o art. 6º da Resolução 
CGPC 29/2009;

• aprovação da Política de Investimento para 2018 de cada Plano de Benefícios Previdenciários e do Plano de 
Gestão Administrativa;

• considerando a Carta ELETROBRAS CTA-DJ-2622/17, Parecer da Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar – PREVIC 42/2017, e demais procedimentos, após estudos técnicos e reuniões na PREVIC, ocor-
reu a aprovação, por maioria, da implantação, com a maior brevidade, das recomendações da Secretaria de 
Coordenação e Governança das Empresas Estatais – SEST e PREVIC, de forma a atender a legislação aplicável e 
às orientações emanadas dos órgãos de controle e formar grupo de trabalho com representantes da patrocina-
dora Eletrobras para acompanhamento das alterações solicitadas nos planos de equacionamento e posterior 
realização de TAC na PREVIC, nos moldes recomendados na Carta CTA DJ 2622/2017, de 22.09.2017, conforme 
amplamente divulgado;
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• aprovação das Premissas Biométricas e Demográficas do Plano de Benefícios BD – Eletrobrás / Cepel / ELE-
TROS, consubstanciado pelo relatório da empresa de Consultoria Atuarial Externa responsável pela avaliação 
atuarial do Plano BD, a vigorar a partir de 31.12.2017;

• aprovação das Premissas Biométricas e Demográficas dos Planos CDs e CV administrados pela ELETROS, con-
substanciado pela Nota Técnica elaborada pela área responsável, a vigorar a partir de 31.12.2017;

• aprovação da Premissa de Taxa Real de Juros do Plano de Benefícios BD – Eletrobrás / Cepel / ELETROS, confor-
me os Testes de Aderência, consubstanciado no relatório da empresa de Consultoria Atuarial Externa responsá-
vel pela avaliação atuarial do Plano BD, a vigorar a partir de 31.12.2017;

• aprovação da Premissa de Taxa Real de Juros dos Planos de Contribuição Definida e Variável administrados 
pela ELETROS, consubstanciada no relatório elaborado pela área responsável pela avaliação atuarial dos Planos 
CD e CV, a vigorar a partir de 31.12.2017;

• aprovação das taxas de juros dos empréstimos financeiros e fundos prestamistas para 2018;

• aprovação da revisão da Política de Alçadas;

• aprovação da revisão da Política de Gestão de Pessoas;

CONSELHO FISCAL

Composto por 4 (quatro) membros e respectivos suplentes, é o órgão de apoio ao controle interno e de fisca-
lização das atividades econômico-financeiras da ELETROS. O período de mandato dos membros do CFE é de 4 
(quatro) anos, vedada a recondução. O artigo 46 do Estatuto da ELETROS dispõe sobre as competências do CFE.

As conclusões, recomendações, análises e manifestações do Conselho Fiscal devem ser levadas, em tempo há-
bil, ao conhecimento do Conselho Deliberativo, a quem cabe decidir sobre as providências que eventualmente 
devam ser adotadas.

Destacamos as seguintes ações do CFE no exercício de 2017:

• apreciou os balancetes mensais;

• apreciou o acompanhamento orçamentário mensal e as justificativas trimestrais, bem como acompanhou os 
indicadores trimestralmente;

• apreciou os relatórios de conjuntura e risco dos investimentos dos Planos de Benefícios Previdenciários admi-
nistrados pela ELETROS;

• acompanhou os resultados trimestrais dos Planos;
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• emitiu parecer sobre as Demonstrações Contábeis auditadas e Atuariais do exercício de 2017, Planos de Cus-
teio, tomando por base os pareceres atuariais;

• emitiu e aperfeiçoou os Relatórios de Manifestação semestrais do Conselho Fiscal, conforme Resolução CGPC 
13/2004;

• acompanhou os trabalhos e monitorou as recomendações sobre Controles Internos;

• acompanhou o relato de atendimento às auditorias das patrocinadoras;

• acompanhou o relato de atendimento aos Ofícios da PREVIC;

• emitiu Parecer sobre as Hipóteses Biométricas e de Taxas de Juros dos Planos de Benefícios Previdenciários 
administrados pela ELETROS, em virtude dos Testes de Aderência;

• acompanhou o assunto Revisão dos Planos de Equacionamento dos déficits do Plano BD Eletrobrás, bem 
como as providências relativas aos Ofícios da PREVIC a respeito, incluindo o Parecer 42/2017 da PREVIC;

• acompanhou a posição dos processos de cobrança em andamento com as patrocinadoras Eletrobras e Cepel;

• acompanhou o reporte do retrofit do Ed. Mário Bhering;

DIRETORIA EXECUTIVA

Composta por 3 (três) membros, que possuem mandato de 3 (três) anos, permitida uma recondução ou reelei-
ção permitida uma recondução ou reeleição, considerando-se, para esses efeitos, como mandato aquele exer-
cido em pelo menos 3/4 (três quartos) do período. Além de submeter ao CDE as propostas de matérias para 
deliberações com toda a documentação técnica necessária, e dar o suporte técnico necessário ao CFE, cabe 
ressaltar que em 2017 a DEE supervisionou as ações do planejamento estratégico, projetos e metas, exercendo 
suas atividades de acordo com as diretrizes traçadas pelo CDE. As principais competências da DEE encontram-
-se estabelecidas no art. 37 do Estatuto.

Dentre as realizações de 2017, destacamos:

• a continuidade das negociações referente ao equacionamento dos déficits técnicos do Plano BD Eletrobrás 
com atuação junto às patrocinadoras, Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC, inten-
sificadas após o recebimento do Parecer 42/2017 da PREVIC.

• aperfeiçoamento dos processos de cobrança em andamento com as patrocinadoras Eletrobras e Cepel;

• atualização do Critério de Rateio das Despesas Administrativas;

• condução do processo de locação do Ed. Mário Bhering à patrocinadora-instituidora Eletrobras e monitora-
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mento das providências relativas ao projeto de retrofit do referido imóvel, referentes ao Contrato de Locação;

• atuação nos trabalhos do Comitê Executivo de Riscos de apoio ao Comitê de Gestão de Riscos e Auditoria – 
CGRA;

• apoio ao CDE no andamento das Propostas das Políticas Institucionais da ELETROS;

• estímulo às ações de redução de despesas administrativas;

• acompanhamento e supervisão dos trabalhos do Projeto SOMAR, até a implantação da solução integrada de 
sistemas;

• acompanhamento da continuidade na implementação de aperfeiçoamentos no atendimento aos participantes 
e assistidos, bem como no atendimento aos usuários do Plano Eletros-Saúde, dentre estas medidas, a implanta-
ção do reembolso on line;

• aprovação do aperfeiçoamento das normas, procedimentos e controles da ELETROS;

•supervisão do atendimento aos Ofícios da Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC, 
bem como o acompanhamento das recomendações/determinações;

•supervisão do atendimento às auditorias das patrocinadoras;

• aprovação de normas e atualização/aperfeiçoamento de normas/Regimentos Internos de Comitês de Inves-
timentos e procedimentos decorrentes da revisão das Políticas Institucionais aprovadas pelo CDE, bem como 
referentes à adesão da ELETROS ao Código de Autorregulação de Investimentos da Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência Complementar – ABRAPP;

• aprovação de metas e providências para elaboração do Programa de Certificação dos processos visando à 
certificação ISO 9001, iniciando pela Diretoria de Benefícios Previdenciários;

Levantamento realizado por Malba Patricia Herbene da Cunha Palhano Teixeira – Assessoria aos Órgãos Estatu-
tários. Em 09.04.2018.
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Contatos
C A P Í T U L O  1 0

CENTRAL DE RELACIONAMENTO COM 
PARTICIPANTE ELETROS

Telefone
(21) 2138-6000 – opção 2

E-mail
atendimento@eletros.com.br

Endereço
Rua Uruguaiana, 174 – 6º andar – Centro – Rio de 
Janeiro

Atendimento Presencial de segunda à sexta, das 10h às 
15h30

Atendimento Telefônico de segunda à sexta, de 9h às 
16h

OUVIDORIA
ouvidoria@eletros.com.br

CENTRAL DE RELACIONAMENTO
ELETROS-SAÚDE

Telefone
(21) 2138-6000 – opção 1

E-mail
atendimento@eletrossaude.com.br

Endereço
Rua Uruguaiana, 174 – 5º andar – Centro – Rio de 
Janeiro

Atendimento Presencial de segunda à sexta, das 10h às 
15h30

Atendimento Telefônico de segunda à sexta, de 8h às 
17h

OUVIDORIA
ouvidoria@eletrossaude.com.br

EXPEDIENTE

O Relatório Anual de Informações é uma publicação da
Fundação Eletrobrás de Seguridade Social – ELETROS
exclusiva para seus participantes e assistidos.
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Assessoria de Comunicação
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